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UMA SÓ FAMÍLIA HUMANA,
CUIDAR DA CASA COMUM
dia nacional da cáritas

O mundo é a nossa casa. Aprendemo-lo 
desde pequenos. [...] O mundo é a nossa 
casa e somos uma só família humana. [...] 
«O urgente desafio de proteger a nossa 
casa comum inclui a preocupação de unir 
toda a família humana na busca de um de-
senvolvimento sustentável e integral, pois 
sabemos que as coisas podem mudar. O 
Criador não nos abandona, nunca recua no 
seu projeto de amor, nem Se arrepende de 
nos ter criado. A humanidade possui ainda 
a capacidade de colaborar na construção 
da nossa casa comum. [...] Os jovens exi-
gem de nós uma mudança; interrogam-se 
como se pode pretender construir um fu-
turo melhor, sem pensar na crise do meio 
ambiente e nos sofrimentos dos excluídos» 
(Carta Encíclica sobre o cuidado da casa co-
mum, 13). «As coisas podem mudar»! É que 
estes termos estão ligados: «a nossa casa 
comum», «toda a família humana», a pro-
cura de um «desenvolvimento sustentável 
e integral». Não há duas crises separadas, 
como o Papa afirma noutro passo (núme-
ro 139): «uma ambiental e outra social; mas 
uma e complexa crise sócio-ambiental». Há 
que encontrar uma abordagem integral que 
permita «combater a pobreza, devolver a 
dignidade aos excluídos e simultaneamente 
cuidar da natureza» (número 139). É esta a 
missão da Cáritas. É este o nosso compro-
misso na transformação do mundo em que 
vivemos para que seja, cada vez mais, uma 
terra de irmãos, um mundo de paz.

Há que encontrar 
uma abordagem integral 

que permita 
combater a pobreza, 
devolver a dignidade  
e  cuidar da natureza.

”
CONSUMISMO

Jesus Cristo propõe uma conversão na 
relação com Deus, uma relação que não 
implique um intercâmbio de bens mate-
riais, como era o sacrifício de animais, mas 
que corresponda a um vínculo de amor e 
de confiança. Há sempre o perigo de con-
verter a fé num negócio, um dar que fica 
dependente de um determinado receber, 
falseando assim a relação de amizade que 
Deus, em e por Jesus Cristo, quer estabele-
cer connosco. O nosso tempo está marca-
do pela dinâmica do consumo. Vive-se um 
consumismo exacerbado, a todos os níveis. 
O tempo da Quaresma é um alerta ao des-
pojamento, para valorizar a gratuidade da 
dádiva e libertar-nos desse peso ou peca-
do do consumismo. Também ao nível da 
fé! «Não façais da vida um mercado! Não a 
reduzais às leis da economia e do dinheiro. 
[…] Não façais da fé um mercado, não façais 
da vida um mercado. Não useis, com Deus, 
a lei decadente da troca direta, em que tu 
dás alguma coisa a Deus para que Ele te re-
tribua com outra» (Ermes Ronchi).
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VIVER
EM COMUNIDADE
«Acreditamos que o 
mundo pode ser um 
lugar melhor se todos 
nos sentirmos parte de 
uma mesma família e é 
esse o contributo que 
a Cáritas quer dar a 
Portugal e ao Mundo». 
Colabora no peditório 
público nacional.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como posso viver 
mais e melhor o 
despojamento e a 
gratuidade?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus, ensina-
nos a ser desprendidos 
e generosos com os 
irmãos.

			  Acreditaram 
no seu nome”



PENSAMENTO  
DA SEMANA

“Jesus estabelece metas que estão 
sempre para lá das nossas expectativas 
e que nos convidam a uma superação 
constante. Nem pessimismo, nem 
alarmismo, mas a vontade de dar um 
passo sempre em frente.”

(D. Jorge Ortiga)
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24 HORAS PARA O SENHOR
Em sintonia com a indicação dada pelo 
Papa Francisco na sua mensagem para a 
Quaresma, as “vinte e quatro horas para o 
Senhor”, este ano, na cidade de Braga, serão 
a 9 e 10 de Março, na igreja de S. João do 
Souto.

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

NOSSA SENHORA DAS DORES
NOS CONGREGADOS
Dia 14 de Março, Quarta-feira, às 21h30 
sessão sobre a história da devoção de Nossa 
Senhora das Dores, venerada desde 1761 no 
antigo templo dos oratorianos na cidade 
de Braga. Tem como oradores o Mons. Silva 
Araújo e Rui Ferreira. O Ensemble Harawi 
vai executar o “Stabat Mater” de Pergolesi. 
Iniciativa integrada no programa 
“À Descoberta de Braga”.

04

HOMENAGEM AO MONS. DOMINGOS
SILVA ARAÚJO
A Santa Casa da Misericórdia de Braga, o 
Diário do Minho e a Irmandade de N.a Sr.a 
das Dores e de Sta. Ana dos Congregados 
vão homenagear o Mons. Domingos da Silva 
Araújo, no dia 17 de Março. Programa: 12h30 
eucaristia na Basílica presidida por D. Jorge 
Ortiga, Arcebispo Primaz; 15h30 homenagem 
no Auditório do Hospital de S. Marcos, com a 
presença de Luís Marques Mendes, que vai 
falar sobre “Cidadania e Informação — Novos 
Desafios”.

Encontra-se à venda, na secretaria, o 
Evangelho Diário para o ano 2018. O custo 
é de 4 €. Um modo simples e prático 
de nos colocarmos como discípulos na 
escuta e seguimento de Jesus.

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  

‘‘

 III DOMINGO DA QUARESMA

EVANGELHO DIÁRIO

LITURGIA

Março

ANO 07
No 09 

253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt

Março
09 e 10

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Próximo Domingo, 4 de Março, das 15h00 às 
17h00, exposição do Santíssimo, recitação
do terço da Divina Misericórdia, adoração
e vésperas.

14
Março

17
Março

As colectas das eucaristias vespertinas 
deste Sábado (17h e 22h) e de Domingo 
revertem para a Cáritas.

DOMINGO CÁRITAS 
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